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Laura Diniz

SeosempresáriosAbílioDinize
Roberto Medina não tivessem
sido seqüestrados, oBrasil pro-
vavelmente não teria a Lei dos
Crimes Hediondos. Se Daniela
Pereznãofossebrutalmenteas-
sassinada,ohomicídioqualifica-
do poderia não estar no rol des-
ses crimes. Se a imprensa não
revelasse a violência policial na
Favela Naval, em Diadema
(SP),a leicontraatorturapode-
rianãoexistir.Eassimpordian-
te,comanticoncepcionaisdefa-
rinha, as mortes de Liana Frie-
denbach e João Hélio Fernan-
des, os ataques doPrimeiroCo-
mandodaCapital(PCC)emSão
Paulo e tantos outros crimes de
interesse nacional. É somente
assim,aostrancos,areboquede
grandes tragédias, que se legis-
la noBrasil emmatéria penal.
“Obrigada, Dorothy” foi o tí-

tulo dado pela novelista Glória
Perezaopostdeseublog,publi-
cadonaquinta-feira,paracome-
moraraaprovação, pelaCâma-
radosDeputados,doProjetode
Lei4.203/2001,quealteraofun-
cionamento do Tribunal do Jú-
ri. Uma das mudanças foi a ex-
tinçãodorecursochamadopro-
testo por novo júri, pelo qual o
réu poderia ter um novo julga-
mentocasosuapena fosse igual
ou superior a 20 anos.
A proposta do fim do recur-

soestánoprojetodeemendapo-
pular levado ao Congresso por
Cleyde Prado, mãe da menina
Gabriela, morta num tiroteio
nafrentedeumaestaçãodeme-
trônoRio,emmarçode2003.A
aprovação se deu em reação à
absolvição do fazendeiro Vital-
miroBastosdeMoura,acusado
de ser mandante da morte da
missionária americana Doro-
thy Stang. A absolvição só foi
possívelnumsegundojúri,reali-
zado após o protesto.
“O legislador brasileiro, es-

pecialmentenoquedizrespeito
à lei penal, é incapaz de pensar
em termos de sistema. Sua in-
tervenção é pontual e casuísti-
ca”, resumeocriminalistaCris-
tiano Avila Maronna. Segundo
ele, a lei penal no Brasil “não é
concebida no contexto de uma
reflexão ponderada a respeito
do rumo político-criminal mais
adequado à nossa realidade,
mas sim como fruto do estrépi-
to causado na opinião pública”.
Prioridadeparaassuntosdese-
gurança?Muitomenos.
Aacademiaconfirma.Oestu-

do “O que o Congresso pensa
sobre a criminalidade”, da so-
ciólogaLauraFrade,daUniver-
sidade de Brasília (UnB), mos-
traque,dos9.244projetosapre-
sentados no Congresso Nacio-
nal, de 2003 a 2007, apenas 646
(7%)eramsobrecrimes.Jáoas-
sessor do ministro Cezar Pelu-
so, do SupremoTribunal Fede-
ral (STF), Luiz Guilherme Pai-
va,estudou,emsuadissertação
de mestrado, como a comoção
popular costuma influenciar
nas atividades legislativas. “Fi-
cou muito claro na minha pes-
quisa que as apresentações de
projetos que ampliam pena ou
criam crimes aumentammuito
logo após um crime de como-

ção”, afirmou.
Segundo Paiva, isso ocorre

porque o assunto criminalida-
de tem uma capacidade enor-
me de manter a atenção popu-
lar.“Tornaraleipenalmaisrígi-
da, portanto, é uma forma de o
parlamentar semanter em evi-
dência.”Poroutro lado,quando
se trata de acabar com privilé-
gios, osparlamentares sãobem
maiscomedidos.“Nopacotean-
tiviolênciaaprovadonaquarta-
feira, por exemplo, o único pro-
jetoque tratava deprivilégios –
aquele que previa o fim da pri-
sãoespecial (paraquemtemcur-
so superior) – não foi votado.”
O estudo da socióloga da

UnB confirma a tese. Das 646
propostas sobrecriminalidade,
no período analisado, apenas
duas abordavam os chamados
crimesdocolarinhobranco.En-
tão, além de os projetos serem
votados sob pressão popular,
há uma certa seletividade das

matérias em pauta. Segundo
Laura, “há umapostura elitista
em relação ao crime, punitiva,
replicadora da impunidade da
elite – com quem os elaborado-
res legaisse identificam”.Navi-
sãodela, dessa forma, a lei “não
estevevoltadaàcidadaniaesim
à exclusão”.
Para os especialistas em le-

gislação criminal, o Congresso
não faz nada mais que seguir o
noticiário,missãosempre fada-
da ao fracasso. “Soa como pro-
paganda enganosa”, alfineta
Maronna. Para a criminalista
Flávia Rahal, presidente da
ONG Instituto de Defesa doDi-
reito de Defesa (IDDD), as leis
quesurgemparadarsatisfação
à sociedade e, supostamente,
melhorar um problema social
acabampiorandotudo.“ODirei-
to Penal não é o caminho para
resolver a questão da seguran-
ça pública. É uma questão de
planejamento,depolíticapúbli-

ca. Essa inflação legislativa pe-
nal após casos de comoção só
gera mais insatisfação porque
não resolve o problema.”
O presidente do Instituto

Brasileiro de Ciências Crimi-
nais (IBCCrim), Alberto Silva
Franco, vaimais longe.Dizque,
além de não resolver nada, as

leis aprovadas sob pressão
criamuma legislação incoeren-
te. “Nosso Código Penal é de
1940.Essa legislação tumultua-
dadesentrosa o sistemapuniti-
vo. Provocar uma lesão corpo-
ral gravíssima em uma pessoa,
comotorná-laparaplégica, tem
pena mínima de 2 anos de pri-

são. Falsificar um desodorante
tempenamínimade10anos.On-
de está a lógica?”

LEGITIMIDADE
Para Glória Perez, a influência
deumagrandetragédianaativi-
dade legislativa é mais do que
legítimaporqueo clamorpopu-
lar é a manifestação social em
defesadeumvalormoral. “Veja
ocasodaÁustria,dopaiqueen-
carcerou a filha e teve sete fi-
lhos com ela: o clamor público
gerou uma resposta imediata
dos legisladores, que começam
a sugerir o aperfeiçoamento
das leis, de modo a impedir, ou
pelo menos a dificultar, que es-
setipodecrimevenhaaocorrer
de novo.” SegundoGlória, “se o
crime tivesse acontecido aqui
no Brasil, o enfoque certamen-
te seria outro: a indignação po-
pularseriachamadade‘vingan-
ça’ e estaríamos assistindo a
uma discussão acadêmica so-

bre o direito de o pai responder
em liberdade”.
Glória explica que a Lei dos

Crimes Hediondos, em 1992,
não classificava o homicídio
qualificado como um crime tão
sério que merecesse punição
mais rigorosa. “Quemmatasse
uma arara, um boto, cometia
crime hediondo. Ia preso, sem
direito à fiança, e cumpriria
uma parcela bem maior da pe-
na que recebesse, antes de ter
direito a qualquer benefício.
Mas se matasse o fiscal que to-
mavacontadasaves, tudobem,
podia contar com todas as tole-
râncias da lei.”
Ela se sentiu agredida por

ver que, menos de 48 horas
após amorte de sua filha, o au-
tor do crime fora solto. Da re-
volta, nasceu a idéia de propor
o que veio a ser a primeira
emenda popular da história do
Brasil. Com 1,3 milhão de assi-
naturas, recolhidas quando
aindanãohaviaa internet,Gló-
ria conseguiu a aprovação de
seu projeto de lei, “equiparan-
do a vida humana à vida dos
botos e dos papagaios”.

JUSTIFICATIVAS
Doisparlamentaresouvidospe-
lo Estado concordam com a
maioriadas críticas. Segundo o
deputado Flávio Dino (PCdoB-
MA),relatordoprojetoquemu-
dou o funcionamento do Tribu-
nal do Júri, “não há a ilusão de
que somente a lei dará conta de
erguerumsistemadiferentede
segurança pública”. “Mas qual
é a nossa parte? É votar leis.”
Para Dino, não é negativo o

fato de o Parlamento votar leis
a partir da pauta da sociedade.
Pelo contrário, na opinião dele,
estranho seria se deputados e
senadores ignorassem os an-
seios sociais. O deputado argu-
mentou que, apesar da pressão
e da demanda da sociedade, o
Congressoproduzbonsresulta-
dos. “As votações são pontuais,
masaelaboraçãodas leisnão.O
PL 4.203, por exemplo, foi feito
por uma comissão de juristas e
apresentado em2001. Foi vota-
do sete anos depois.”
O senador Pedro Simon

(PMDB-RS) também admite:
“Aconteceumacatástrofe,uma
comoção, e o Congresso quer
dar uma resposta.” Para ele,
“não é a melhor maneira de se
votar uma lei. O ideal seria com
meditação e debate,mas...”.
Segundo Simon, no entanto,

a postura do Legislativo reflete
umsistemaque éproblemático
no todo. “No Brasil, o Congres-
so não legisla. Quem faz isso é o
presidente da República por
meio de medidas provisórias.”
Eoque faltariaparaoLegislati-
vo legislar? “Háprojetos formi-
dáveis e muitas boas intenções
no Congresso, mas fica todo
mundo envolvido empolítica.”
DeacordocomDino,“épreci-

so compreender tambémque o
Congresso Nacional, na demo-
cracia brasileira, é uma eterna
UTI(UnidadedeTratamento In-
tensivo), uma central de emer-
gências, em todas as áreas”.
“TudoéurgentenestePaíse to-
dos se dirigem para lá com as
suas emergências.” ●

Congresso passou a legislar sobre crimes hediondos, torturas, júris e penas após crimes de interesse nacional

Aleiquemudanoritmodastragédias
PACOTEANTIVIOLÊNCIA

‘Mas qual é a nossa
parte? É votar
leis’, afirma
Flávio Dino

ESCALAPB PB ESCALACOR COR

%HermesFileInfo:C-6:20080518:

C6 CIDADES/METRÓPOLE DOMINGO, 18 DE MAIO DE 2008
O ESTADO DE S.PAULO


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 34
	Página 35
	Página 36

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Aliás
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Classificados
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30

	Feminino
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Casa &
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120

	TV & Lazer
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Empregos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Autos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Especial
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8


